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			Apresentação 


			à guisa de “roteiro de viagem”






			Inicio com uma categórica afirmação: penso que todos nós, os envolvidos, direta ou indiretamente, com a deficiência (deficientes e não deficientes: familiares, profissionais, cidadãos), temos poucos espaços de compartilhamento de dúvidas e escolhas, angústias e satisfações, certezas e incertezas, contradições, ambivalências... Além disso, no caso dos profissionais, temos também poucos espaços para divulgação de nosso agir, pesquisar e pensar.


			Foi este último aspecto que me impulsionou a aceitar o desafio de escrever este livro, divulgando algumas ideias para estudantes, técnicos, familiares, leigos... Por que desafio? Porque penso que esgotar os temas e subtemas entranhados num “conhecimento” da deficiência é tarefa impossível de ser cumprida, mesmo a partir da proposta de exploração de uma faceta: aspectos psicossociais e nestes, principalmente, o da integração/discriminação-segregação. 


			Assim, ao aceitar o convite/desafio, tinha plena consciência de que não me seria possível enfrentar esse “trabalho de Hércules” se não partisse do pressuposto de que a tarefa era muito mais de “oxigenação” do que de “arremate”: era a tarefa de apontar alguns aspectos psicossociais e não os aspectos psicossociais, inclusive aqueles envolvidos nas (ou constituidores de?) “políticas” de inclusão/exclusão. 


			Enfatizo, portanto, que as reflexões compartilhadas nas páginas que se seguem contêm, em si, mais a intenção de agir como fermento de outras reflexões do que a de esgotar a questão. Não se trata, assim, de um “manual”. Além disso, essas reflexões foram formuladas a partir de minha própria ótica – não pretendendo, obviamente, configurar a “Verdade”. 


			E aqui um parêntese para esclarecimento que julgo de extrema importância: eu mesma sou uma pessoa com deficiência, uma vez que tenho sequela da pólio contraída aos 15 meses de idade. Assim, meu envolvimento com a deficiência já ultrapassa meio século em termos de experiências pessoais. Já no âmbito de pesquisa, estudo e reflexão, esse envolvimento é bem “mais jovem”: fim dos anos 1970. 


			Minha dissertação de mestrado, Resgatando o passado: deficiência como figura e vida como fundo, defendida em 1987, foi a primeira concretização do tema na esfera profissional. Foi, todavia, um movimento híbrido, pois, embora o contexto fosse acadêmico, o trabalho em si girou em torno de minhas próprias vivências como pessoa com deficiência, seguido de um pequeno “posfácio”, no qual discuti algumas questões teóricas e metodológicas. Dele restou, entre outras coisas, o mérito de ter sido “pioneiro”, no sentido de legitimar e levar para o mundo acadêmico a “voz de quem pode falar por si mesmo”, seja ele deficiente, negro, imigrante...


			Julguei importante esse parêntese, uma vez que ao leitor será fundamental saber de que lugar estou falando para, inclusive, perceber vieses existenciais – pelos quais “me responsabilizo” publicamente. Não penso, todavia, que isso comprometa em profundidade as colocações que se seguem, mesmo porque muitas e muitas delas foram por mim articuladas, mas não por mim criadas. Além disso, penso que certa “pessoalidade” poderá ser até mesmo fonte de enriquecimento, pois, se por mais não fosse, traria uma dimensão de carne e osso aos comentários e reflexões. 


			Além disso, gostaria também de mencionar que esta não é minha primeira tentativa de costurar reflexões esparsas, desenvolvidas no decorrer dos (muitos) últimos anos. De fato, iniciei essa experiência por meio de um livro editado pela Coordenadoria Nacional para Integração da Pessoa Portadora de Deficiência (Corde), do Ministério do Bem Estar Social, o Pensar a diferença/deficiência. Nessa oportunidade, alinhavei entre si artigos anteriormente publicados em revistas especializadas, capítulo de livro, ideias desenvolvidas em palestras ou conferências, comunicações em encontros e congressos, entre outros. 


			Proponho aqui, mais uma vez, portanto, uma dada “costura” de ideias – muitas delas inéditas do ponto de vista da publicação, embora não necessariamente sempre novas, pois remetidas, algumas vezes, a reflexões anteriores, como é o caso de fragmentos de minha tese de doutoramento, de artigos ou de palestras proferidas. Pelo não “ineditismo” de algumas delas peço desculpas ao leitor, mas nem sempre a nova “costura” dispensa reflexões já publicadas! 


			E aqui mais uma “digressão-informação” importante: ao introduzir Hércules, assim como uma metáfora/recurso de retórica, fazia a mim mesma – talvez sem perceber imediatamente – uma proposta/desafio: seguir com a analogia como uma coluna dorsal que “sustentasse” os diversos fragmentos de pensar aqui propostos. 


			E “dito e feito”, como em algumas histórias infantis: lá estou eu buscando Hércules e suas façanhas em minha memória, para aferir, para “calibrar”, meus escritos. Um Hércules envolto em névoas, é verdade, um tanto perdido em minhas lembranças, meio misturado a conteúdos infantis pela mão de Monteiro Lobato, a conteúdos adolescentes pelas mãos dos professores de história e filosofia. 


			Percebo, nesse instante, que é preciso buscar a ajuda de especialistas – Vernant, Grimal, Jung, Campbell, Diel, Brandão etc. – para conhecer Hércules um pouco mais em profundidade. Mergulho então (e com imenso prazer, como me acontece nesses momentos) no mundo da mitologia. Um autor remete a outro, uma obra a outra... Pouco a pouco vou me sentindo impregnada por este universo maravilhoso do mito e, não sem um certo esforço, dele me subtraio para tentar prosseguir no objetivo de escrever este livro. 


			Mas dele saio revigorada de magia e de conhecimento – e uma pergunta se instala em meu pensar: quero mesmo explorar a metáfora/recurso de retórica, transformando-a na coluna dorsal destes escritos? E, a partir dela: por quê? Para quê? Vislumbro que um “sonoro sim” à pergunta inicial abafa as subsequentes. Não sei por quê, nem para quê. Só sei que o prazer de escrever veste-se de nova roupagem: o encantamento do mito.


			Lembro-me, então, de algumas ideias fascinantes desenvolvidas por Pierre Grimal, num “pequeno livro” sobre mitologia grega (curiosamente, parte de uma coleção chamada “Primeiros voos”!). Saio à sua procura e encontro o buscado, o “elo de ligação” que desejo compartilhar com o leitor: o lugar do mito no pensamento humano. Assim, faço minhas as palavras do autor, quando diz da oposição entre mythos e logos como a mesma que se dá entre fantasia e razão ou entre a “palavra que narra” e a “palavra que demonstra”. Diz ele:


			O “logos”, sendo uma argumentação, pretende convencer; implica, no auditor, a necessidade de formular um juízo. . . . Mas o “mito” tem por finalidade apenas a si mesmo. Acredita-se ou não nele, conforme a própria vontade, mediante um ato de fé, caso pareça “belo” ou verossímil, ou simplesmente porque se quer acreditar. . . . Reserva de pensamento, o mito terminou por viver uma vida a meio caminho entre a razão e a fé. . . . Graças ao mito, o “sagrado” perdeu seus terrores; toda uma região da alma abriu-se à reflexão. (Grimal, 1987, pp. 8-11)


			Desejei, portanto (e desejo), viver e compartilhar o desafio que o jogo analógico proposto traz em suas franjas. E assim retomo às frases que servem de epígrafe a este pequeno livro: 


			“Graças ao mito, a poesia pôde tornar-se sabedoria. O mito é uma forma de expressão, uma forma de revelação, que ajuda a conceber o mistério do mundo.” 


			Pierre Grimal 


			“Ciência é abrir caminho, agora, na direção da dimensão do mistério.”


			Joseph Campbell


			“A função essencial do mito do herói é desenvolver a consciência do eu individual... a penosa e longa tarefa de autoeducação, tarefa que é o equivalente psicológico dos Trabalhos de Hércules.”


			Carl G. Jung


			Creio que agora estamos prontos (eu e o leitor) para retomarmos o percurso interrompido (?). Volto às minhas incursões pelos livros de mitologia. Volto a Hércules, esse ser ambivalente que, por sua própria história, se coloca a meio caminho entre um mito teogônico e um ciclo heroico e, por sua própria natureza, entre herói e deus. 


			Porém uma questão de fundo ainda se apresenta: como chamarei meu “interlocutor-acompanhante”? Héracles, como os gregos, ou Hércules, como os romanos? Pelas ressonâncias afetivas de minha infância, decido-me pelo segundo. Mas a denominação do herói/deus guarda ainda outras surpresas, pois já de início os estudiosos me remetem a questões, no mínimo, instigantes. Para uns, seu nome significa a “glória de Hera”, por sair vitorioso dos “Trabalhos” impostos pela deusa; para outros, deriva de era, que significa “serviço”; para outros, ainda, deriva do verbo hercere, que significa “fechar” ou “cercar”. 


			Persigo um pouco esse último sentido e descubro que Hércules é, portanto, uma divindade do recinto fechado, protegendo propriedades e aquisições territoriais. Além disso, sua invocação destina-se a afastar flagelos ou conseguir sucesso nos negócios. Mais: ao pé de seu altar, o ara máxima, são feitos juramentos e fechados contratos. E ainda: somente aos homens é dado o direito de jurar por ele.


			A que me reteriam esses aspectos?


			Penso logo em certas características da Ciência: por um lado, em seu investimento quer no afastamento de “flagelos” que assolam a humanidade, quer no empenho para o sucesso de pesquisas e experiências; mas, por outro lado, em “seus” esforços no sentido de, muitas vezes, manter-se num ara máxima, acima dos mortais, cobrando dos cientistas “juramentos” e contratos, e dos leigos, submissão. Penso na secular hegemonia masculina, a tanto custo quebrada por pioneiras, como Madame Pasteur... Penso ainda nos territórios estanques, tão criteriosamente defendidos pelos “representantes” das ciências; penso, portanto, na defesa das “propriedades” e das aquisições... 


			Decido, então, que não é esse o Hércules que me servirá de contraponto, não é esse Hércules-deus que busco para dar-me um norte no emaranhado de questões que desejo levantar e explorar. O Hércules que busco é aquele que “trabalha” – sigo, pois, à sua procura. 


			Continuando minhas leituras, tenho uma primeira grande surpresa, quase estupefação. Nesses anos todos (tantos!), mantive para mim mesma algumas das tarefas, alguns dos inimigos, alguns dos percalços do herói, enfim, aquilo a que nos remete a própria expressão “Trabalhos de Hércules”. Mas havia me esquecido (ou nunca teria sabido?) do acontecimento inicial que o lança em seu percurso. 


			O fato é que Hércules, filho da infidelidade de Zeus, e por isso tributário do ódio eterno de Hera, sob a influência desta, entra eventualmente em estado de loucura. Num desses episódios comete o assassinato de seus próprios filhos com Mégara, sua primeira mulher. Deve então realizar as doze tarefas para redimir-se do crime. 


			Outras versões existem, mas essa me fascina especialmente, pois nela os “Trabalhos de Hércules” simbolizam ou sinalizam dois grandes pressupostos do universo greco-romano (e do judaico-cristão). 


			O primeiro deles vincula-se à necessidade de purificação pelo sofrimento, o que remete, imediatamente, à correlação usual entre deficiência/sofrimento/purificação – pressuposto que não tem minha “simpatia”, mas no qual está impregnando o cotidiano. 


			O segundo refere-se à passagem do estado de barbárie para a civilização. Assim, o herói afasta e remove os grandes obstáculos (apresentados como monstros) do caminho do bem-estar dos povos – inicialmente pela força e finalmente pela astúcia ou pela sabedoria –, sempre com muito sofrimento, mas tendo como fruto final sua própria imortalidade. Este pressuposto remete às tentativas (nas quais incluo as minhas) de resgatar a deficiência de uma leitura supersticiosa/preconceituosa para a reflexão e o conhecimento. 


			Um outro aspecto genérico que gostaria, ainda, de enfatizar em relação ao mito é o fato de Hércules ter tido a colaboração de muitos dos deuses para a realização das tarefas exigidas pelo rei Euristeu. Numa liberdade poética, eu diria que diferentes ramos da Ciência, aliados ao saber espontâneo, fizeram o papel desses deuses-parceiros nas tentativas (como esta) de trazer para uma discussão aprofundada os aspectos psicossociais da deficiência. 


			Além disso, a essa pluralidade de contribuições (pedagogia, psicologia, antropologia, sociologia, medicina, história, direito...) também poderia corresponder a própria variabilidade geográfica onde é vivida a saga de Hércules, uma vez que seus trabalhos, divididos em duas séries, passam-se primeiramente no Peloponeso e depois pelo “resto do mundo”: Creta, Trácia, Cítia, Extremo Ocidente, país das Hespérides e Inferno. 


			Instigantes também algumas colocações de estudiosos referidas ao número 12, reafirmado como pleno de simbolismo, desde o “caminho do Sol”, o Zodíaco, até “o produto dos quatro pontos cardeais pelos três níveis cósmicos”; na simbólica cristã é “o número da Jerusalém celeste: doze portas, doze apóstolos, doze cadeiras”... E mais uma colocação que talvez seja a que mais nos interessa, e que trago pelas palavras de Brandão (1989): “Num plano simbólico as doze provas configuram um vasto labirinto, cujos meandros, mergulhados nas trevas, o herói terá que percorrer até chegar à luz...” (p. 97). 


			Podemos pensar a luz como um conhecimento maior da deficiência? Penso que sim. 


			Porém aqui abandono, temporariamente, nosso herói e volto ao presente, a este livro, a estas reflexões sobre a deficiência. Convido, portanto, o leitor a me acompanhar nesta viagem, da qual adianto as principais rotas: desvio, diferença, deficiência, impactos sociais, familiares e pessoais, integração social, mecanismos psicológicos de defesa, representações sociais, meios de comunicação e produtos culturais, prevenção, cidadania. 


			Parece uma miscelânea de fenômenos e conceitos? E é. Mas não uma miscelânea aleatória e, sim, uma miscelânea sugerida e necessária, exatamente, pelo caráter multifacetado do tema a desenvolver. 


			Assim, no primeiro capítulo são discutidas algumas das questões remetidas ao fenômeno básico subjacente à temática da deficiência: desvio/condição de desviante. 


			No capítulo seguinte é feito um breve delineamento histórico, para contextualizar as diferentes conceituações em seus “nichos” temporais e espaciais, num microuniverso. Trata-se de conhecer a fragmentação dos conceitos, num percurso acidentado. 


			No terceiro capítulo afunila-se o campo de discussão, centrando-se o conjunto de ideias na conceituação atual de deficiência. É então discutida a base multidimensional da questão: biológica, funcional e social.


			Atualizados os “nichos” históricos, macrossociais, no capítulo quatro tento localizar e discutir o impacto da ocorrência da deficiência no “nicho” familiar, um microuniverso. 


			No capítulo seguinte, o quinto, faço um mapeamento das discussões e formulações atuais sobre as formas possíveis e usuais de apropriação da deficiência por seus portadores. 


			O sexto capítulo está dedicado à exploração de algumas questões remetidas à temática da integração social das pessoas com deficiência. Conceitos de integração, suas possibilidades e obstáculos, são alguns dos aspectos abordados. 


			A partir da dimensão psicossocial, são explorados, no sétimo capítulo, os mecanismos psicológicos de defesa e as representações sociais frente à deficiência: atitudes, preconceitos, estereótipos e estigma. 


			Algumas colocações derivadas da discussão dessas representações sociais encaminham, no capítulo 8, para uma outra e complexa discussão: a da participação dos meios de comunicação de massa e dos produtos culturais na perpetuação (ou não) de preconceitos e estereótipos. 


			No nono capítulo são apresentadas reflexões remetidas à possibilidade de “ressignificar” a diferença/deficiência, pontuando novamente alguns aspectos históricos e atuais da representação do fenômeno e apontando algumas eventuais alternativas de colaborar para uma alteração do status quo. 


			A seguir, no décimo capítulo, é explorada a questão da grade preventiva e das intervenções profissionais. Complementarmente, no capítulo seguinte, há uma volta à temática da integração, centrando-se na díade “amar e trabalhar”.


			Finalmente, no último capítulo dou por terminada a viagem, alinhavando algumas considerações globais e discutindo a questão da cidadania em sua interface com a deficiência. 


			Porém antes de desenvolver, mesmo que não exaustivamente, algumas das ideias possíveis sobre o amplo fenômeno da deficiência, alguns pressupostos básicos que as alicerçaram serão nomeados, para que se tenha acesso ao pano de fundo das reflexões sugeridas. 


			O primeiro desses pressupostos é que entendo indivíduo/sociedade como indissolúveis. Ou seja, a discriminação social do deficiente é um problema da sociedade que o estigmatiza e separa, mas é igualmente um problema seu enquanto indivíduo/sociedade produto e produtor da história. Sem esse pressuposto poderíamos correr o risco de “coisificar” e “vitimizar” o deficiente, perpetuando a ideia maniqueísta de força/fragilidade – cabendo à sociedade o primeiro termo e ao deficiente o segundo. Os movimentos populares coletivos dessas pessoas tentam, exatamente, quebrar essa dicotomia. 


			O segundo é que, partindo de uma visão histórica, estaremos sempre, necessariamente, pensando num sujeito (quem) concreto e numa sociedade (qual/onde) concreta – sendo a reflexão sobre a necessidade dessa contextualização um de meus objetivos. 


			O terceiro pressuposto é que a psicologia tem, sim, como colaborar nas discussões que envolvem a temática da integração/segregação do deficiente, não só porque esta última “implica sofrimento de um lado e insensibilidade do outro” (como disse um dos leitores prévios deste texto), mas porque – e especialmente à psicologia social – possui instrumental importante para discutir questões de cunho psicossocial, como atitudes, preconceitos, estereótipos, representações sociais etc. Isso não implica (muito pelo contrário) que não se deva reconhecer e valorizar a dimensão política da questão. 


			O quarto desses pressupostos é que a deficiência – como inúmeros outros fenômenos muito mais multifacetados que, por exemplo, o ponto de ebulição da água – apoia-se em dois grandes grupos de concepções: as descritivas e as valorativas. Neste texto, em diferentes momentos, ambas estarão presentes, a primeira subsidiando o conhecimento de fatores intrínsecos ao fenômeno da deficiência (tipo, grau etc.) e a segunda problematizando fatores extrínsecos a elas, como a interpretação e o julgamento (atitudes, preconceitos, estereótipos etc.). 


			Um quinto e último pressuposto (last but not least) é o de que a informação, ou a substituição do desconhecimento pelo conhecimento, por si só não dá conta da reversão de um histórico quadro segregatório, mas pode contribuir, sim, para que se ampliem as bases de uma reflexão crítica. Se assim não fosse, como explicar o véu que secularmente se estendeu sobre o tema, deixando-o envolto em névoas religiosas ou supersticiosas, talvez precisamente pela necessidade de alijar o fenômeno do âmbito da compreensão formal?


			Além disso, cabe ressaltar que esse desconhecimento não está aqui referido única e exclusivamente a questões de cunho informacional no sentido cognitivo, racional – ou qualquer nome que se queira dar –, mas também (e talvez em especial) ao desconhecimento das reações emocionais (tantas vezes inconscientes e outras tantas inconfessas) geradas pela presença da deficiência no universo afetivo de cada pessoa envolvida – e, por extensão, na sociedade. Num texto de fins dos anos 1980 (Amaral, 1988), discuti um pouco mais em profundidade essas questões – e a ele remeto o leitor que desejar conhecer melhor minha leitura desses aspectos. Saliento apenas que aí associo à questão última do poder alguns dos “inomináveis” que circundam a temática da deficiência, desde nomenclaturas “neutras” até o acionamento de mecanismos de defesa do ego. 


			Ou seja, penso que o desconhecimento precisa, sim, ser desalojado, tanto na esfera do ideológico como nas esferas do cognitivo e do emocional, para que se tenha um “saber” e um “saber fazer” gradativamente mais lúcidos e, em decorrência, mais críticos. O que, por definição, levaria à reversão paulatina do quadro segregatório. Nisso acredito, e desejo continuar acreditando, nisso invisto, e desejo continuar investindo.


			Delineado o roteiro, resta a pergunta: todos prontos para o início da viagem?


		




		

			1. O Leão da Nemeia 


			O desvio como ponto de partida






			Hércules deve enfrentar o Leão da Nemeia (irmão de Cérbero), fera que devora pessoas, extermina rebanhos, destrói plantações. O herói tem dificuldade para encontrar o inimigo, mesmo porque as pessoas temem até dizer seu nome! Ao deparar-se, finalmente, com o monstruoso animal, Hércules não lhe dá as costas, preferindo enfrentá-lo olhos nos olhos, medo com medo, corpo a corpo, e assim o vence. A partir de então, passa a usar sua pele como armadura e sua cabeça como capacete. Zeus, por seu lado, após a vitória de Hércules, transforma o leão em constelação, para que possa ser mais um guia para os viajantes.





			Para introduzir este capítulo (e iniciar a viagem), remeto-me, como proposto, aos Doze Trabalhos de Hércules e, mais especificamente, àquilo que os desencadeia, ou seja, a gênese de seu percurso heroico­-compulsório. De fato, como se viu, seu comportamento desviante dos padrões e das expectativas – ao cometer o infanticídio – é o que desencadeia a saga. Interessante notar que


			recuperada a razão, o herói . . . dirigiu-se ao Oráculo de Delfos e pediu a Apolo que lhe indicasse os meios de purificar-se desse “morticínio involuntário”, mas, mesmo assim, considerado “crime hediondo”, na mentalidade grega. A Pítia ordenou-lhe colocar-se ao serviço de seu primo Euristeu durante doze anos, ao que Apolo e Atená teriam acrescentado que, como prêmio de tamanha punição, o herói obteria a imortalidade. (Brandão, 1989, pp. 95-96)


			Ou seja, sua purificação pelo sofrimento é imposta pelos deuses por meio de uma grande figura social de autoridade – o rei Euristeu, que (paradoxalmente?) é “tido e havido como um poltrão, um covarde, um deformado física e moralmente” (Brandão, 1989, p. 96). Para Paul Diel (Diel, 1991, p. 196), Hércules deverá realizar sua libertação essencial e interior estando sujeito às condições impostas pelo meio ambiente, sendo estas simbolizadas por Euristeu.


			Penso que essas “condições ambientais” podem ser entendidas, em nossa analogia, como os critérios que definem desvio, anormalidade, divergência... E é sobre esses critérios que podemos basear muitas das reflexões sugeridas pela temática do desvio. 


			Assim, passemos agora ao primeiro dos trabalhos de Hércules. 


			Uso o contraponto dessa primeira façanha para indicar a necessidade de olhar de frente a problemática do desvio, malgrado a própria dificuldade de chegar a ele, pela existência de uma “política” de despistamento, oculta nas franjas de parâmetros estatísticos ou de naturalização dos fenômenos. 


			Oculta também nas franjas de frase demagógica emitida (algumas vezes até com “boas intenções”) por tantas pessoas: “somos todos desviantes, somos todos deficientes”. Somos todos imperfeitos, somos todos diferentes uns dos outros – essas são afirmações legítimas. Mas desviantes? Deficientes? Sabemos todos muito bem que não. Que distância há entre usar óculos e ser cego! Entre ter “pés chatos” e ser paraplégico! Entre ter “orelhas de abano” e ser surdo! 


			É preciso diferenciar para compreender melhor. Há que separar para possibilitar a compreensão. Mas para diferenciar e separar há que conhecer o “divisor de águas” entre o normal e o anormal, entre o desvio e o não desvio, entre o “legítimo” e o “ilegítimo”...


			Falemos agora, portanto, de desvio, de sua leitura e de suas consequências (e estaremos falando da deficiência). Falemos também da possibilidade de transformar aquilo que era inimigo numa luz norteadora de futuras incursões, como a constelação criada por Zeus. 


			Desvio


			Começo lembrando que, de forma genérica, a condição desviante é estabelecida a partir de três ordens de critérios: o estatístico, o anatômico/funcional e o de um “tipo ideal”. 


			O indicativo da média ou, especialmente, da moda estatística (valor da variável que corresponde a um máximo de frequência numa curva de distribuição) é usualmente um dos critérios que demarca o desvio. Ou seja, é um parâmetro referido à frequência de aparecimento de um dado – idade, sexo, altura, peso, raça, religião, comportamento... –, dado esse calibrado por inúmeros e possíveis instrumentos de “medida”. 


			Assim, a partir de levantamentos específicos, podemos dizer que a altura “do homem brasileiro” é de tantos centímetros, que o Brasil é um “país jovem”, que os velhos são “minoria”, que nosso povo é “magro”, que os componentes da comunidade judaica configuram uma minoria... 


			O segundo critério, que estou denominando de anatômico/funcional, refere-se à “vocação” das formas e funções de objetos ou pessoas. Obviamente, forma e função não estão necessariamente sempre interligadas, mas, tendo em vista a especificidade da discussão aqui encetada, tomo a liberdade de uni-las por uma barra de ligação. Veremos mais à frente como se dá, ou não se dá, essa confluência. 


			Explicando melhor minha linha de raciocínio, diria que a “integridade” da forma e a “competência” para o exercício de funções são critérios que definem modalidades de desvio, desde um automóvel sem portas ou sem motor até uma pitanga quadrada ou petrificada, passando por banquetas de duas pernas ou pessoas com uma apenas! 
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